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			Há tempos penso escrever um livro sobre a história do cinema brasileiro em Paulínia. Diante do atual quadro, no entanto, o livro a ser escrito será sobre o fim de mais um ciclo do cinema nacional, cinema que sofre de DMM (descontinuidade mórbida múltipla). Mas esse livro eu não quero escrever.

			Eu, em artigo publicado no Correio Popular dia 21 de junho de 2012, data que começaria o V Paulínia Film Festival, cancelado pelo então prefeito José Pavan Jr. em abril daquele ano. As razões para eu voltar atrás na decisão autoimposta são as razões da existência deste livro.
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			Apresentação

			Um pouco das minhas inquietações

		    

			Sou apaixonado pela ciência que estuda o passado e o interpreta à luz do presente, mas não tenho a pretensão de ser chamado de historiador por ter escrito este livro. Meu breve relato jornalístico, conteúdo desta obra, pouco tem do tradicional compêndio de história. Aqui não há provas incontestáveis, mas pontos de vista, não está embasado em referências bibliográficas fidedignas, de acordo com a academia; tampouco pode ser lido como retrato científico confiável de um tempo. Afinal, a história se estabelece como a verdade desse mesmo tempo, dependendo de quem a escreve.

			De posse deste conceito, decidi apresentar a minha verdade a respeito do que vi sobre o fazer cinema em um lugar improvável (Paulínia) localizado em região rica do país liderada por Campinas. No final dos anos 1970 e toda a década seguinte, a terra de Carlos Gomes viveu culturalmente um período fértil, mas mergulhou em um marasmo a partir de meados dos anos 1990 e começo dos anos 2000. Quando o polo de cinema chegou, em 2007, houve uma espécie de renascimento depois de atravessarmos, por um tempo, nossa Idade das Trevas particular.

			Em vez da pesquisa exaustiva de comprovações científicas que referendassem minha tese, busquei no arquivo do Correio Popular, na internet e na minha memória o material necessário para compor o livro. Não foi por acaso a opção de escrever Paulínia – Uma História de Cinema em primeira pessoa. 

			Trata-se de um relato pessoal no qual reclamo das autoridades e do senso comum por ignorarem a cultura, exponho dúvidas, opiniões, críticas, me alegro e me entristeço e tento buscar saídas poéticas que me alentem. O objetivo: aproximar-me ao máximo do leitor tentando seduzi-lo a ser meu cúmplice em uma história tão bonita de uma narrativa incomum e que acabou virando pó – como quase tudo neste país, em geral, e de Campinas em especial, cidade que possui triste histórico de demolições patrimoniais.

			Estive ligado ao polo desde o anúncio da criação dele, em 2005, até o fechamento em 2014. Experimentei esse movimento na condição de jornalista crítico de cinema que se embrenhou na essência do projeto, fez críticas, elogios, encarou os bastidores quase nunca glamorosos das filmagens e conviveu o dia a dia com todos os tipos de artistas, do simpático àquele que se sente dotado de aura excepcional.

			Paulo Henrique Silva, autor do prefácio, soube captar com precisão o espírito do livro ao sintetizá-lo em uma frase: “tenho a sensação de que Nunes está contando um pouco de suas inquietações de vida”. Eu mesmo não tinha conseguido definir corretamente o sentido do trabalho até ler a frase do Paulo “percepção aguda de quem compreendeu a proposta a que eu me impus”.

			Eu poderia escrever um livro acadêmico sobre Paulínia, mas não me atrevi porque não o desejava restrito a essa rebuscada linguagem para se entender hoje os fatos ocorridos no passado. Optei por perseguir um olhar com mais humanidade e sem excesso de distanciamento na hora fazer avaliações ou análises. O melhor modo de expressão encontrado foi me colocar como personagem: eu escrevendo a história não como mero observador, mas no papel do narrador e personagem da narrativa.

			O exercício proporcionou-me a chance de não ser autocrítico demais e me entregar às emoções. Alegrei-me com o café tomado ao lado de Franco Nero, me assustei com a performance bizarra de José Mojica Marins em inusitado encontro e me emocionei com a presença generosa da grande Fernando Montenegro.

			Assim como me entreguei feito aluno aplicado diante da verdadeira aula de cinema propiciada por Eduardo Coutinho, e desfrutei do breve curso de roteiro com Bráulio Mantovani, do compartilhar afetuoso dos sete jovens cineastas e atores e atrizes de 5 x Vezes Favela – Agora por nós mesmos e da sabedoria do protagonista de Lixo Extraordinário, Sebastião dos Santos. E me comovi ao rever O Beijo da Mulher Aranha e a homenagem a Hector Babenco e me orgulhei da mais linda noite da história dos festivais com o teatro lotado e mais de mil pessoas na segunda sessão de O Palhaço, o instante mágico que levou Selton Mello a declarar a segunda frase mais contundente de Paulínia: “Foi a melhor sessão de cinema da minha vida”. A primeira foi de Fernanda Montenegro: “Uma cidade sem teatro não é cidade. Paulínia é Paulínia a partir deste teatro”.

			A sede do polo e do festival era em Paulínia; porém, grande parte da infraestrutura para se fazer cinema estava em Campinas: do aeroporto aos bons restaurantes, hotéis e cenários. Experimentar o cinema de produção em série (cerca de 45 filmes) devolveu à cidade um pouco da autoestima perdida, ofereceu trabalho para muita gente e me trouxe inúmeras pautas. Ver, ouvir e sentir o cinema naqueles noves anos de trabalho foi um presente dos céus.

			Tudo isso se acabou nas mãos de alguém incapaz de ouvir o outro porque enxergou apenas a si mesmo, contentou-se com pouco, resignou-se com o vazio que invadiu a cidade depois que as luzes se apagaram, satisfez-se da escuridão que ronda o teatro municipal, os estúdios e os diversos espaços ocupados pelo polo e pelos festivais e aquiesceu-se com o silêncio que, hoje, se ouve de modo contundente nas noites de Paulínia. 

			João Nunes







			Prefácio

		    
			A meteórica, porém, intensa, história do Festival de Cinema de Paulínia sintetiza mais de 100 anos de cinema brasileiro, trajetória esta marcada por processos cíclicos de opulência e desmonte, uma roda-viva geralmente coordenada pelo poder público. 

			Foi a partir do gabinete de um prefeito que a cidade do interior paulista, conhecida por abrigar uma refinaria de petróleo, virou palco, de um dia para o outro, do mais importante programa cinematográfico do país, sinônimo de grandes filmes e distribuição farta de prêmios.

			Sediado no Theatro Municipal de Paulínia, cujo estilo garboso refletia a intenção de fazer uma espécie de Cannes brasileira em pouco tempo, o evento uniu norte e sul, juntando, de forma inédita, realizadores e jornalistas que falavam a mesma língua do cinema.

			É esse rico bastidor que vemos detalhado na escrita refinada, saborosa e levemente irônica de João Nunes, jornalista que, durante nove anos do Festival de Paulínia, foi o nosso anfitrião, deslocando-se da vizinha Campinas para fazer a cobertura para o jornal Correio Popular.

			Nunes foi testemunha privilegiada do nascimento e da falência do festival. Apesar de relutante no início, pesou certamente na decisão de contar essa história o fato de ter acompanhado não só os intensos oito dias de programação como tudo aquilo que girava em torno dela.

			Havia o polo cinematográfico, para onde acorreram vários

			
			
			






			Anexos

			Anexo I 

			Lista dos concorrentes dos seis festivais realizados entre 2008 e 2014 e os principais ganhadores

		    

			Foram seis edições do festival. Na quinta, não houve competição. Estes são os selecionados e os principais vencedores de cada um dos festivais:

		    

			2008 – Primeiro festival9

		    

			Longas-metragens ficção

			Alucinados, de Roberto Santucci 

			Encarnação do Demônio, deJosé Mojica Marins

			Feliz Natal, deSelton Mello

			Nossa Vida Não Cabe Num Opala, deReinaldo Pinheiro

			Onde Andará Dulce Veiga?, deGuilherme de Almeida Prado

			Os Desafinados, deWalter Lima Jr.

			Pequenas Histórias, deHelvécio Ratton

		    

			Longas-metragens documentários

			Castelar e Nelson Dantas no País dos Generais, de Carlos Alberto Prates Correia

			Iluminados, de Cristina Leal

			Pindorama – A Verdadeira História dos Sete Anões, de Roberto Berliner, Lula Queiroga Léo Crivellari

			Rita Cadillac, A Lady do Povo, de Toni Venturi

			Simonal – Ninguém Sabe o Duro que Dei, de Cláudio Manoel, Micael Langer e Cavilto Leal

			Waldick, Sempre no Meu Coração, dePatrícia Pillar

		    

			2009 – Segundo festival10

		    

			Longas-metragens ficção

			Olhos Azuis, de José Joffily 

			Antes que o Mundo Acabe, de Ana Luiza Azevedo

			O Contador de Histórias, de Luiz Villaça

			Quanto Dura o Amor?, de Roberto Moreira

			No Meu Lugar, de Eduardo Valente 

			Destino, de Moacyr Góes 

		    

			Longas-metragens documentários

			Só Dez Por Cento é Mentira, de Pedro Cezar 

			Herbert de Perto, de Roberto Berliner e Pedro Bronz 

			Sentido à Flor da Pele, de Evaldo Macarzel

			Moscou, de Eduardo Coutinho 

			Caro Francis, de Nelson Hoineff

			Mamonas, o Doc, de Cláudio Kahns 

		    

			2010 – Terceiro festival11

		    

			Longas-metragens ficção

			5 x Vezes Favela – Agora por nós Mesmos, de Manaíra Carneiro, Wagner Novais, Rodrigo Felha, Cacau Amaral Luciano Vidigal, Cadu Barcellos e Luciana Bezerra 

			Malu de Bicicleta, de Flavio Tambellini

			Bróder, de Jefferson De 

			Desenrola, de Rosane Svartman 

			As Doze Estrelas, de Luiz Alberto Pereira

			Dores & Amores, de Ricardo Pinto e Silva 

		    

			Longas-metragens documentários

			Sobre Leite e Ferro, de Claudia Priscilla 

			São Paulo Cia de Dança, de Evaldo Mocarzel 

			Lixo Extraordinário, de Lucy Walker, João Jardim e Karen Harley 

			Uma Noite Em 67, de Renato Terra e Ricardo Calil 

			Programa Casé, de Estevão Ciavatta 

			As Cartas Psicografadas de Chico Xavier, de Cristina Grumbach 

		    

			2011 – Quarto festival12

		    

			Longas-metragens ficção

			A Febre do Rato, de Cláudio Assis

			Meu País, de André Ristum

			O Palhaço, de Selton Mello 

			Onde Esta a Felicidade?, de Carlos Alberto Riccelli 

			Os 3, de Nando Olival

			Trabalhar Cansa, de Juliana Rojas e Marco Dutra 

		    

			Longas-metragens documentários

			A Cidade de Imã, de Ronaldo German 

			A Margem do Xingu, de Damià Puig Auge 

			Ela Sonhou que Eu Morri, de Matias Bracher Mariani 

			Ibitipoca, Droba Pra Lá, de Felipe de Barros Scaldini 

			Rock Brasília – Era de Ouro, de Vladimir Carvalho 

			Uma Longa Viagem, de Lúcia Murat 

		    

			2012 – Não houve festival

		    

			2013 – Quinto festival13

		    

			Longas-metragens ficção

			Confia em Mim, de Michel Tikhomiroff 

			Uma História de Amor e Fúria, de Luiz Bolognesi

			Entre Vales, de Philippe Barcinski

			O Lobo Atrás da Porta, de Fernando Coimbra 

			O Menino e o Mundo, de Alê Abreu

			Tatuagem, de Hilton Lacerda 

		    

			2014 – Sexto festival14

		    

			Longas-metragens ficção

			Aprendi a Jogar com Você, deMurilo Salles

			Boa Sorte, deCarolina Jabor

			Casa Grande, deFellipe Barbosa

			Castanha, de David Pretto

			A História da Eternidade, de Camilo Cavalcante 

			Infância, deDomingos Oliveira

			Neblina, de Fernanda Machado 

			Sangue Azul, deLírio Ferreira

			Sinfonia da Necrópole, deJuliana Rojas

		    

			Longas estrangeiros fora de competição

			A Imigrante, de James Grey

			Bem-vindo à Nova York, de Abel Ferrara

			Anexo II

			Lista dos filmes rodados no polo de cinema e na Região Metropolitana de Campinas (RMC)

		    

			Lista de 39 filmes, de acordo com o ano de produção, rodados em Paulínia e RMC que receberam apoio financeiro do Polo Cinematográfico. Os dados são da Secretaria Municipal de Cultura de Paulínia15-16-17-18

		    

			2007

			Topografia de um Desnudo, de Teresa Aguiar 

			Hotel Atlântico, de Suzana Amaral 

			Ensaio sobre a Cegueira, de Fernando Meirelles

			Budapeste, de Walter Carvalho 

			O Menino da Porteira, de Jeremias Moreira

			Quanto Dura o Amor, de Roberto Moreira

			É Proibido Fumar, de Anna Muylaert

			Antes da Noite19

			Uma História de Amor e Fúria, de Luiz Bolognesi

		    

			2008

			Jean Charles, de Henrique Goldman 

			O Contador de Histórias, de Luiz Villaça

			Salve Geral, de Sergio Rezende 

			Cabeça a Prêmio, de Marco Ricca

			Eu e Meu Guarda-Chuva, de Toni Vanzolini

			Crianças Abandonadas, de Hank Levine

		    

			2009

			Chico Xavier, de Daniel Filho

			As Doze Estrelas, de Luiz Alberto Pereira

			Bruna Surfistinha, de Marcus Baldini 

			Transeunte, de Erik Rocha

			Meu País, de André Ristum

			O Palhaço, de Selton Mello

			De Pernas pro Ar, de Roberto Santucci 

			Corações Sujos, de Vicente Amorim 

			À Beira do Caminho, de Breno Silveira

			Trabalhar Cansa, de Juliana Rojas e Marco Dutra 

		    

			2010

			A Memória que me Contam, de Lúcia Murat

			A Última Estação, de Márcio Curi 

			Rio Cigano, de Julia Zakia

			Onde está a Felicidade?, de Carlos Alberto Riccelli

			O Homem do Futuro, de Cláudio Torres

			Colegas, de Marcelo Galvão

		    

			2011

			Entre Vales, de Philippe Barcinsky 

			Vai que Dá Certo, de Maurício Farias

			Somos tão Jovens, de Antônio Carlos da Fontoura

			Totalmente Inocentes, de Rodrigo Bittencourt

			A Busca, de Luciano Moura

			O que se Move, de Caetano Gotardo

			Faroeste Caboclo, de René Sampaio

			Cores, de Francisco Garcia

		    

			2012

			Tudo o que aprendemos Juntos, de Sergio Machado



			

			Notas

				
					9.  Em 2008, os vencedores foram: Encarnação do Demônio (ficção), Simonal – Ninguém Sabe o Duro que Dei (documentário), Dossiê Rebordosa (curta nacional), A Vaca (curta regional). Prêmio da crítica:  Encarnação do Demônio.

				

				
					10.  Em 2009, os vencedores foram: Olhos Azuis (ficção), Só Dez Por Cento é Mentira (documentário), Timing (curta nacional), Spectaculum, (curta regional). Prêmio da crítica: Antes que o mundo Acabe (ficção), Moscou (documentário).

				

				
					11.  Em 2010, os vencedores foram: 5 x Vezes Favela – Agora por nós Mesmos (ficção), Sobre Leite e Ferro (documentário), Eu Não Quero Voltar Sozinho (curta nacional), Depois do Almoço (curta regional). Prêmio da Crítica: Bróder (ficção), Eu Não Quero Voltar Sozinho (curta).

				

				
					12.  Em 2011, os vencedores foram: Febre do Rato (ficção), Rock Brasil – Era de Ouro (documentário), Tela (curta nacional), Argentino (curta regional). Prêmio da Crítica: Febre do Rato (ficção), Uma Longa Viagem (ficção) e Tela (curta nacional).

				

				
					13.  Não houve competição e o evento passou a se chamar Paulínia Film Festival.

				

				
					14.  Em 2014, os vencedores foram: A História da Eternidade (longa-metragem), O Clube (curta-metragem). Prêmio Associação Brasileira de Críticos de Cinema – Abraccine: A História da Eternidade e O Clube.

				

				
					15.  Meu Amigo Hindu, de Hector Babenco (2015) não recebeu aporte financeiro, mas filmou parte do longa-metragem nos estúdios de Paulínia. Hector disse em entrevista que fez o filme com dinheiro pessoal, de amigos e de Paulínia. (Guilherme Genestreti, Folha de S. Paulo, 9 fev. 2015). “Rodamos duas semanas lá, mas o dinheiro nunca veio”, conta Cristiane Façanha, coordenadora de produção de Meu amigo Hindu, natural de Paulínia, formada na Escola Magia do Cinema (André Miranda, O Globo, 12 nov. 2015).

				

				
					16.  Tropa de Elite 2 não rodou cenas na região de Paulínia, mas recebeu apoio em dinheiro relativo ao lançamento, por isso a pré-estreia nacional foi em Paulínia.

				

				
					17.  Apesar de não constar na lista da secretaria de Cultura de Paulínia, os créditos de alguns filmes revelam a procedência, pois trazem o selo do polo, tais como Confia em Mim (Michel Tikhomiroff, 2012) e Estamos Juntos (Toni Venturi, 2011).

				

				
					18.  No total, foram mais de 45 filmes rodados em sete anos de polo, de 2007 a 2014.

				

				
					19.  Esse título está obscuro na lista, rodado em 2007, sobre o qual não encontrei nenhuma informação. 

				

		


  Obrigado por ler este livro que publicamos!


  


  Esperamos que esta obra tenha correspondido às suas expectativas.


  


  Compartilhe por e-mail suas dúvidas e sugestões conosco.


  


  


  Publique o seu conteudo acadêmico, científico ou técnico com a Paco Editorial


  A Paco Editorial é uma editora focada na publicação de conteúdos científicos de pesquisadores; conteúdos acadêmicos, como teses, dissertações, grupos de estudos e coletâneas organizadas, além de publicar também conteúdo técnico para dar suporte à atuação de profissionais de diversas áreas.


  



  Com uma equipe de profissionais especialistas na edição de livros, produzimos obras de qualidade nas mais diversas áreas de conhecimento, atuando para que o autor tenha excelência em sua publicação, incluindo todos os cuidados necessários para melhor pontuação da obra na avaliação da Capes.


  



  Nosso trabalho de divulgação e distribuição dos livros físicos alcança todo o Brasil através de livrarias universitárias, eventos acadêmicos e plataformas online como a Amazon, Americanas, Submarino e Shoptime. Já no digital, a distribuição é global através de lojas da Amazon, Apple, Google e Kobo.


  



  Venha você também publicar na Paco Editorial, editora referência no meio acadêmico, técnico e científico, com mais de 2 mil títulos publicados.


  



  Para publicar dissertações, teses, obras técnicas, científicas, obras coletivas de grupos de pesquisa, acesse: http://editorialpaco.com.br/publique-na-paco/.


  



  Para publicar capítulo de livros em obras organizadas, acesse: http://editorialpaco.com.br/capitulo-de-livros/.


  



  Para adquirir outros títulos da Paco, acesse:www.pacolivros.com.br
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